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INTRODUÇÃO: O infarto agudo do miocárdio tipo 2 (IAM tipo 2) caracteriza-se por desequilíbrio entre 

oferta e demanda de oxigênio miocárdico, sem ruptura de placa aterosclerótica, frequentemente associado 

a sepse, anemia, taquiarritmias e insuficiência respiratória. Na emergência, sua identificação é desafiadora 

devido à sobreposição clínica e laboratorial com o IAM tipo 1 e com lesões miocárdicas não isquêmicas. 

A elevação de troponinas, embora altamente sensível para lesão miocárdica, apresenta baixa especificidade 

quando analisada isoladamente, dificultando a aplicação dos critérios da definição universal de infarto. 

Além disso, a heterogeneidade clínica e a ausência de protocolos bem estabelecidos impactam a tomada de 

decisão, podendo levar a subtratamento ou intervenções desnecessárias. Nesse contexto, o reconhecimento 

adequado do IAM tipo 2 é essencial para direcionar o manejo centrado na causa subjacente. OBJETIVO: 

Analisar os desafios no diagnóstico e manejo do infarto agudo do miocárdio tipo 2 na emergência, com 

foco na diferenciação em relação ao infarto tipo 1 e na condução baseada na causa subjacente. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de abordagem qualitativa, realizada 

nas bases PubMed/MEDLINE, Scopus e BVS. Foram incluídos estudos em inglês, disponíveis na íntegra, 

publicados entre 2021 e 2026, que abordassem o diagnóstico e manejo do IAM tipo 2 na emergência. 

Utilizaram-se os descritores “type 2 myocardial infarction”, “emergency”, “diagnosis” e “management”, 

combinados com AND. Dos 128 estudos identificados, 32 foram incluídos após critérios de elegibilidade. 

Excluíram-se duplicatas, editoriais e estudos não pertinentes. A seleção envolveu leitura de títulos, resumos 

e textos completos, com análise descritiva dos dados. RESULTADOS: Os estudos demonstraram que a 

principal dificuldade no IAM tipo 2 é sua diferenciação em relação ao IAM tipo 1 e às lesões miocárdicas 

não isquêmicas, devido à sobreposição clínica, eletrocardiográfica e laboratorial. A elevação de troponinas, 

embora frequente, apresenta limitações quando interpretada isoladamente, exigindo correlação com o 

quadro clínico e fatores desencadeantes, como sepse, anemia, taquiarritmias e insuficiência respiratória. 

Observou-se heterogeneidade entre os pacientes, associada a piores desfechos. Além disso, o manejo deve 

priorizar a identificação e correção da causa subjacente, em vez da aplicação rotineira das estratégias do 

IAM tipo 1. CONCLUSÃO: O IAM tipo 2 representa um importante desafio na emergência, sobretudo 

pela dificuldade na sua identificação e pela ausência de diretrizes bem estabelecidas. A abordagem baseada 

na identificação e correção do fator desencadeante, associada à adequada avaliação do risco cardiovascular, 

é fundamental para otimizar a condução clínica e reduzir desfechos desfavoráveis. 
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